M Fundamentos 


Biblicos para 
a Mordomia 


Desenvolvimento do 
Seminario 
1. Hà um desejo crescente por 
integridade e vitalidade espiritual. 


2. A sociedade tém um impacto 
crescente sobre a igreja. 


3. Necessitamos entender a realidade 
biblica na vida Crista normal. 


Propósito do 
Seminario 

1. Explorar os principios de Deus 

para hoje e para a eternidade. 


2. Desenvolver afilosofia biblica 
da vida. 


3. Aceitar a presença e o poder 
de Cristo “em nós...” 


Propósito do 
Seminário 
4. Aumentar a espiritualidade 
a respeito da mordomia. 


5. Permitir ao Espirito Santo 
restaurar Sua imagem. 


6. Treinar lideres ativos para a 
mordomia. 


Desenvolvimento do 
Seminario 


b. 


Y 
a 
1. Dialogo 
extensivo com 
os participantes 
e as Escrituras. 
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Desenvolvimento do 


Seminario 
Triplice 
axegosfiorar 
modelos 
Biblicgstisar a 
culta: a vida 


diaria da igreja. 


Desenvolvimento do 
Seminario 


3. Oportunidade 
para a 
aplicacao e 
decisao 
pessoal. 


Explorando nossa 
crc 
1. Mudancas na 


Es 


yí Eo e 
na Igreja 
oe 2 


Explorando nossa 
Situacao 
2. Tendéncia em dar 
atencao ao seguinte: 
a. Um sentimento 


contra instituicoes. 

b. Crise de 
credibilidade. 

C. A igreja tém 
menos influência na 
sociedade. 

d. Jovens dão em 
forma diferente. 


Explorando nossa 
Situacao 
. Hà escassez de treinamento pastoral em 


mordomia. 


. Membros da igreja nào simpatizam com a 
mordomia. 


. Muitas igrejas lutam para equilibrar o 
orcamento. 


. Iratam a mordomia como um assunto 


materialista quando é primariamente 
espiritual. 


* A Mordomia Biblica 
q enfrenta estas 
- necessidades 


1. Treinamento em Mordomia fortalece a 
lideranca. 


12. Treinamento na mordomia n a 
‘| Igreja a crescer espiritualmente. je 
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3. Treinamento na mordomia 


a igreja crescer financeiramente. 


M Fundamentos 


Biblicos para 
a Mordomia 


Mitos da Mordomia: 


1. É dinheiro e ofertas. 
2.Financiamento. 


3. Dinheiro insuficiente. 


NO vr 


Mitos da Mordomia: 


. Sustento da Igreja. 
. Cura para o egoismo. 
. Medo da entrega. 


. Distância pastoral do hábito 


de doar. 


Mitos de Mordomia: 


8. Muitos sermoes sobre a 
Mordomia. 


9. Fidelidade como negócio com 
Deus. 


10. Trabalho para Deus — 
sócio nao é um empregado. 


Redefinindo a 
Mordomia 


1. Deus se envolve 
intimamente na vida de 


2.Deus está no controle 
deste mundo. 


3. Como Criador e Redentor, 
Deus é o dono de tudo. 


4. Deus como cabeca, està 
no controle direto de Sua 
igreja. 


. Deus provê para Sua 
igreja tudo 
necessário para realizar 
Sua vontade, a Seu tempo. || 


6. Deus trabalha em 
sociedade com agentes 


humanos. 


7. Cristo é senhor de tudo, e 
Seu 0 
decisao da vontade. 


8. O Espírito Santo é o agente 
ativo do senhorio. 


9. Recebemos o Espírito Santo 


10. Em Cristo podemos fazer 
o que Ele pede que façamos. 


Definicao da 
Mordomia 


A mordomia é o estilo de vida 
daquele que aceita o senhorio de 
Cristo e caminha em sociedade 


com Deus, atuando como Seu 
agente em administrar os 
assuntos da Terra. 


Inicio da Mordomia 


Permitir que Deus seja Deus — 


A mordomia se baseia em quem 


é Deus! 


Inicio da Mordomia 


1. Deus é Criador--um principio 
fundamental (Génesis 1:1). 


a.  Incomparável (Isaias 45:5,9). 
b.  Transcendente (I Reis 8:27). 


C. Imanente— intimamente 
presente (Génesis 2:7). 


d. Criativo. 
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Inicio da Mordomia 


2. Deus é Soberano—livre e autónomo. 
" Aquele que é, que era e que hà de vir, 
o Todo-poderoso”. (Apocalipse 1:8). 


3. Deus é Salvador: 


a. O Pai está intimamente envolvido 
— com seu Filho. 


b. O Filho chega a ser homem—para 
viver, morrer e ressurgir. 


C. Ele virá outra vez. 


Inicio da Mordomia 


4. Deus é amor (I Joao 4:7,8). 


a. Cada acao se origina e baseia 

no amor (Romanos 5:8). 

b. Ele necessita expressá-lo. 

E. A criacao é uma expressao de Seu 
amor. 

d. O verdadeiro amor lhe pertence - 
e uma salvaguarda para nao 


deslizar para o legalismo. 


Inicio da Mordomia 


5. Deus é dono de tudo. (Salmos 
24:1,2; 89:11). 


6. Deus é pessoal - intimo com o 
homem. 


Razao da Criacao do 
Ser Humano 


1. Ser objeto do amor de Deus— para 
que Deus possa expressar Seu amor 
necessita outra pessoa. 


2. Ser veiculo do amor de Deus—Deus 
oferece entrar em companheirismo 
por meio da mordomia—governo 
compartilhado (Génesis 1:26-29). 


Razao da Criacao do 
Ser Humano 


3. Manifestacao do amor de 
Deus (Sofonias 3:17). 


4. Vindicacao de Seu amor e 
justica. 
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Fundamentos do 
Evangelho 


Perguntas chave: 
1. A salvação é realmente uma dádiva? 


2. Quando podemos ter a experiéncia da 
salvacao? 

3. Qual a porcentagem daqueles com quem 
trabalhamos que tem esta experiência? 

4.Qual nossa melhor resposta para esta 
dádiva? 


5. Após a experiência da salvação o que 
acontece na vida do cristao? 


Fundamentos do 
Evangelho 


Aplicações Práticas: 


1. Como nossa compreensão do 
evangelho é demonstrada com 
aqueles com quem entramos em 
contato? 


2. Como o ministério da mordomia 
forma nosso conceito do evangelho? 


3. Como ajudamos outros a integrar o 
Evangelho em suas vidas? 


De Reino A Reino 
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Deus 


De ie A Reino 


Domínio do Pecado 


De Reino A Reino 


Atos de 
Justica 


Dominio do Pecado 


Senhor » de Cristo 


Seguntia Vinda 


Salvação Dinâmica 


1. Ato de salvação. 
2. Condição de salvação. 
3. Contéudo de salvação. 


4. Consequência de 
salvação. 


Passagens para a 
apresentacao do 
evangelho 
1. Todos pecamos. 


2.0 resultado do pecado é a 
morte. 


3. Cristo morreu por nós. 


4. Aceitando a Cristo e 
confessando, recebemos 
perdão e vida eterna. 


Mateus 11:28 


Romamos 3:23 Romanos 6:23 (a € b) 
Romanos 5:6 Romanos 8:1 

Romanos 8:16-17 Romanos 8:37-39 
Romanos 10:9 


Romanos 3:23 Romanos 6:23 (a & b) 
Romanos 5:6 Joao 3:16 
Joao 1:12I Joao 5:11-13 


O Discipulado Dinâmico 


O Problema com o 
“Normal” 


1. Permitimos que a cultura 
forme e defina o 
Cristianismo? 


2. Aceitamos a média ou o 
mediocre? 


O Problema com o 
“Normal” 


3. Experimentamos o deslize 


gradual ou a erosao de 
valores, normas e práticas? 


4. Consideramos as expectações 
bíblicas irreais? 


5. Nos medimos por outros? 


Explorando a 
Realidade Biblica 


1. Ama a Deus incondicionalmente? 
2. É possível ser um pouco cristão? 
3. Como Deus nos vê? 

a. Semelhantes a Cristo? 

b. Santos? 


C. Pode um cristão ter uma vida 
secular”? 


Explorando a 
Realidade Biblica 


4. Cristianismo Biblico é: 


a. Dinâmico. b. Enfocado em 
Cristo. 

C. 100%--dedicado. d. Apaixonado. 
e. Convertido. f. Frutifero. 

g. Tranquilo. h. Amoroso e 


aceitador. 


Deus nos faz mordomos 
-- somos Seus sócios! 


Definicao de 
Discipulo 


Discípulo é uma pessoa que se 


submete a um professor para 
aprender e crescer; para chegar a 
ser como seu mestre, 

caminhando com ele e vivendo 
submisso a seus ensinamentos. 


Descricao do 
Discipulo 


1. Está apaixonado 
por Cristo. 


2. Mantém 
intimidade -- vida 
devocional diária. 


Descricao do 
Discipulo 


3. Cristo està em cada 
area de sua vida. 


4. Cristo é sua 
prioridade em cada 
decisao. 


5. Compartilha Cristo 
ativamente em seu 
ambiente. 


O Amor e o 
Senhorio ~ 
1. Somente o amor 


pode fundamentar o 
Senhorio. 


2. Deus nos ama com amor 
eterno - somos Sua 
paixao consumidora por | 
mais de 6.000 anos. | 


O Amor e o 
senhorio ~ 


3. Seu amor por nós é « 
incondicional. \ 


4. Quando 
experimentamos Seu 
amor, este é 
despertado em nós. 


O Amor e o 
Senhorio - 
5. O amor nos move a 
confiar nEle. 


6. A Confianca nos faz 
recorrer a Ele. 


7. Aceitando Seu 
senhorio, iniciamos | 
uma sociedade com Ele. | 


O Processo da 
Mordomia 


1. Reconhecer que Cristo inicia a mordomia. 
2. Aceitar Sua dádiva. 

3. Aceitar Seu Senhorio—como proprietário. 
4. Reclamar Seu Espirito. 

5. Reconhecer Sua realidade. 

6. Aceitar Sua sociedade. 

7. Integrar Sua mordomia. 


Desempenho do 
Senhorio 


Alto 


I 
| fes Escravo 
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Baixo Desempenho Alto 


Relação 


Desempenho do 
Senhorio 


Baixo Desempenho Alto 


Deus é Verdade 
Alto 


Ignora [Conhece 
a Deus Deus 


Baixo[nformacao Alto 


Crescimento 
Espiritual 


Como o Espirito 
Y Trabalha: 


. Um novo coração com um novo 
espirito (Ezequiel 36:26-27). 

2. Propósito primário -- trazer à 
presenca de Cristo (Joao 14:16-19). 


3. Nos justifica (I Corintios 6:11). 


4. Fortalecer com poder o homem 
interior para que Cristo habite en nós 
(Efésios 3:16-19). 


Como o Espirito 
Y Trabalha: 
5. Deus realiza o querer e o efetuar 
(Filipenses 2:12-13). 


6. Convence, guía, ensina e faz 
recordar (Joao 14:26; 8:8-16). 


7. Testifica ao nosso espirito, 
intercede, e ora por nós (Romanos 
8:2-16; 26-27). 


Como o Espirito 
Y Trabalha: 
8. Recebemos o Espirito Santo pela fe 
(Gálatas 3:14; Lucas 11:13). 


9. Traz o amor de Deus ao coracao 
(Romanos 5:5). 


10. Um selo ou garantia de futuras 
bencaos (II Corintios 1:22). 


Formacao Espiritual 


Formacao Espiritual 


VISÃO 


Formacao Espiritual 


Formacao Espiritual 


Formacao Espiritual 


Formación Espiritual 


Formacao Espiritual 


Formacion Espiritual 


Formacao Espiritual 


Transformando a 
Mente 


aS 


Transformando a 
Mente 


Por que a Mente é Importante? 
1. Presente definitivo de Deus. 
Controla a vida toda. 

Onde os hábitos se formam. 


Onde a relacao com Deus ocorre. 


pw N 


Onde o pecado e a batalha com o 
mesmo ocorre. 


Transformando a 
Mente 


Pontos Biblicos sobre a Mente 


1. Deus pede que O amemos com 
a nossa mente. 


2. Deus requer um sacrificio vivo 
e uma mente transformada. 


3. Transformado à Sua glória. 


Transformando a 
Mente 


4. Podemos ter a mente de Cristo. 


. "Haja, pois, ... este sentir (mente) que 
houve também em Cristo Jesus. x." 


."... E renovai-vos no espírito 
(atitude) de vossa mente”. 


. Deus promete colocar Sua lei em 
nosss mente. 


Transformando a 
Mente 


3. Devemos orar com nossa mente. 


9. A paz de Deus guarda nossos 
coracoes e mentes. 


10. Devemos enfocar nossa 
mente em coisas certas e 
celestiais. 


Chave para uma Vida 
Devocional Crescente 


As disciplinas 
espirituais Sao os 


instrumentos do 
discipulado. 


Passos para Transformar 
a Mente 


1. Enfrentai em oracao a realidade 
de nossa pecaminosidade. 


2. Em gratidão aceitar nossa 
realidade em Cristo. 


3. Enfocar a mente em Cristo e nas 
coisas de cima (Colossenses 3:2; 
Hebreus 12:1-3). 


Passos para 
Transformar a Mente 


4. Estar disposto a viver com o mistério de 
Deus. 


5. Praticar habilidades devocionais: 
a.  Passar tempo com Deus e Sua Palavra. 


b. Tomar tempo meditando em Deus e Sua 
Palavra. 


c. Desenvolver uma vida ativa de oração. 


Passos para 
Transformar a Mente 


6. Praticar a presenca de Deus. 


7. Resistir ativamente ao 
pecado. 


Tratando 


com a 
Igreja 
Pontos 
1. Por quê existe a Igreja 
Adventista? 
2. Somos uma colecao de 


congregações ou uma Igreja? 


3. O qué significa ser uma Igreja? 


Definições e A 
Dimensões o — 
d 


1. "Chamados para sair." 
2. Um grupo de pessoas identificado por: 


a. Sua conexao com Cristo e o 
caminhar com Deus. 


b. Ser parte de um corpo maior 
com a submissão mútua ao processo 
e propósito corporativo. 


Definições e A 
Dimensoes 


“Im 
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=== 


3. O Corpo corporativo de Cristo. 
a. Pessoas visiveis de Deus. 


b. Unidos na visao, missao, e 
identidade pelo trabalho do Espirito 
Santo. 


c. Organizado para trabalhar junto 
em coordenacao, compartilhando, e 
comunicando. 


Contexto 
Histórico 


A 
» N 
Kl 


1. Um povo visível desde Abraão e Israel. 


a.  Chamado para sair - Abraão de 
Ur/Israel do Egito. 


b. Chamado de volta de Babilônia. 


c. Não nega a conexão individual 
com Deus. 


d. Remanescente do tempo do fim. 


Contexto 
Histórico 


A 
» N 
Kl 


2. Um corpo divino: 


a. Israel como uma teocracia. 
b. Cristo a cabeca da Igreja. 
C. A Igreja como uma 


teocracia. 


Contexto 
Histórico 


3. Uma organizacao visivel: 

a. Dirigida por Deus. 

b.  Habilitada pelo Espirito. 
c.  Culturalmente formada. 
d. 


Com uma missao divina. 


\ 


Contexto ۳ 
e 7 @ ۳ . 
Historico 4 


4. Corrente profética: 
a. Bênção prometida a Abraão. 


b. Contraste entre Babilónia e Siao 
ou  Jerusalém. 


C. Desde a Igreja de Deus ao 
movimento pagao. 


d. Gente de verdade e fé no tempo 
final. 


Proposito 


1. Para visivelmente manifestar 
Cristo ao mundo (Joao 14:16). 


2. Para ser o corpo de Cristo como 
uma comunidade de amor (I 
Corintios 12:12-13; 25-26). 


Proposito 


3. Demonstrar a Deus e Seu caráter: 


a. Deus como verdade — Pessoa e 
informacao. 


b. A grande controvérsia. 
c. ۵ evangelho com boas noticias das 


solucoes que Deus tem para o 
problema do pecado. 


Proposito 


4. Ser uma comunidade de ministério 
( II Corintios 5:16-21). 


a. Sacerdócio de todos os crentes. 


b. Ministerio sacerdotal— o 
louvor,a  reconciliacao, a 
intercessao e o ensinamento. 


C. Pessoas que se preparam para 
a vinda de Cristo. 


Funcao da Igreja 


1. Enaltecer a Cristo—". . . E Eu, 
quando for levantado, ... atrairei 
todos a Mim" (Joao 12:32). 


2. Proclamar o reino de Deus (Lucas 
17:20-21). 


3. Submeter-se um ao outro dentro 
do corpo de Cristo (Efésios 5:21). 


Funcao da Igreja 


4. Trazer a presenca viva de Cristo ao 
mundo: 


a. Cristo morando dentro do 
homem (Efésios 3:16-17). 


b. Uma contra-cultura — no 
mundo, mas nao do mundo 
(Joao 17:15-16). 


5. Amar uns aos outros (Joao 13:35). 


Por que o Dinheiro? 


Por que o 
Dinheiro? 


1. O tema mais mencionado por Cristo: 


a. Mais de dois terços das parábolas 
tratam de dinheiro e posses 
materiais. 


b. Mais de 2.000 referéncias 
bíblicas falam de dinheiro! 


C. Somente cerca de 500 sobre a 
oração e menos de 500 de fé. 


Por que o D 
iro? 5 
Dinheiro: E 


2. O dinheiro é vida. 
Tempo + Talentos + Energia = Dinheiro 


3. É um denominador comum. 


Por que o 
Dinheiro? 


4. As financas sao um campo de batalha 
espiritual. 


a. No mundo. 
b. Nos negócios e no lugar de trabalho. 
C. Na casa. 
d. Na Igreja. 
5. Deus usa o dinheiro. 


6. Dinheiro compete com Deus (Mateus 6:24). 


Por que o 
Dinheiro? 


7. Com o tempo, o dinheiro é um dos aspectos 
mais correntes da vida. 


a. Reflete nosso caminhar com. Deus 

(Mateus 0:24). 

b.  Rapidamente impacta o caminhar com 

Deus. 

C. Dizimo e o Sábado sao termómetros 
espirituais. 

1. Individualmente 


ii. Coletivamente 


Nota Especial: 


O dinheiro é uma parte 
importante da Mordomia. 
Apropriada mordomia 
financiera deverá estar no 
contexto do estilo de vida do 
cristao. 
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Informaç Emoçã 
Limitada Gbria/ 
Resguarda reconhe- 

da 
Selecion cimento 

a Culpabilidad 
Alterada e 


Doacao Tradicional 


Doacao deve 


vir do 
caminhar pessoa 
com Deus. 


Joação Biblica 
Combina 


Informac Emocao 


ao 


erta / Caminha 
Com Integridade com Deus 


Biblicamente Conviccao 
Coerente do Espiritc 
Santo 


E — 


Doação Bíblica 


Neste contexto, Informaçã Emoção 
doação: 0 ۵ 


N 


1. Cresce com nosso 
crescimento espiritual. 


N 
N 


2 E uma parte 
natural de sociedade 
com Deus. 


67 Significa a 
inversao dos recursos 
de Deus em Seu 
reino. 
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Dizimos e as 


Escrituras 

1. Abraao (Génesis 14:20) 
a. Promessa do pacto— béncaos. 
b. Respondendo às béncáos 


o da prática normal. | 


E 
mum yt 


` Dízimos e as 
Escrit 


2. Jacó (Génesis 28:2 
a. Experimenta a 
b. Ouve a pro 


c. Se compromete a dizimar 
segundo as béncaos de Deus. 


Dizimos e as 
Escrituras 


3. Levitico 27:30-33 
a. Odizimo pertence a Deus. 
b. É santo para Deus. 


c. Deus participa no risco—nao ha. seleção 
segundo a qualidade. 


4. Nümeros 18:21-28 
a. Deus dá o dízimo aos Levitas. 
b. Mesmo os Levitas dizimavam. 


c. Dizimos é um pacto do homem com 
Deus. 


Dizimos e as 


e 
Escrituras 
۱ Deuterónomio 12:6-17; 14:22-28, 
26:12 
a. O segundo dizimo (é diferente). 
b. Adoracao a Deus. 
c. Participando nas bênçãos de Deus. 


d. Foi dado aos Levitas e aos pobres a 
cada 


terceiro ano. 


e. Trazidos ao lugar que Deus escolhe 
como morada de Seu nome. 


6. 


Dizimos e as 
Escrituras 


II Crônicas 31:5-12 


a. O tempo do reavivamento de 
Ezequias. 


b. O templo é restaurado. 


c. O povo é chamado a voltar 
para Deus— a Páscoa é observada. 


d. Um chamado para dizimar no 
contexto das bênçãos de Deus. 


Dizimos e as 


Escrituras 


Neemias 10:37-38; 13:5, 12 
a. Tempo do reavivamento quando 
Esdras lé a lei. 
b. ' Adoração corporativa. 


c. Um compromisso de lealdade a 
Deus nos dízimos e ofertas. 


d.  Celeiros ou casa do tesouro para 
os  dizimos e ofertas sao 
estabelecidos. 


Dizimos e as 


Escrituras 
8. Amos 4:4— Deus desafia 
aqueles que vivem em pecado. 
9. Malaquias 3:9 


a. Dialogo extenso sobre a 
apostasia. 


b. Um chamado para volver a 
Deus no contexto do roubo, 
nas ofertas e dízimos —falta de 
reconhecer as bênçãos de Deus. 


Dizimos e as 
Escrituras 


10. Mateus 23:23; Lucas 11:42; 
18:12 
a. O dizimar é uma resposta 
natural. 
b. O dízimo é devolvido no 
contexto de um estilo de vida 
de adoração, através da justiça e 
misericórdia. 


Dizimos e as 
Escrituras 
11. Hebreus 7:2-9 


a. Relembremos a experiência 
de Abraão e Melquisedeque. 


b. O dizimo é apresentado como 
uma ordem. 


Dizimos e as 
Escrituras 


Conclusoes Gerais: 


1. 


=. 
3. 


O dizimo pertence a Deus e Lhe é 
devolvido. 


Dizimar é um ato de adoração. 


Os dizimos são devolvidos em 
resposta as bênçãos de Deus. 


Dizimar é uma prova de 
lealdade para o povo de Deus. 


Dizimos e as 
Escrituras 


Conclusões Gerais: 


5. Dizimar é parte de um reavivamento 
e retorno a Deus. 


6. O dizimo é o ponto de inicio em nossa 
adoracao a Deus e nas áreas materiais 
da vida— as ofertas seguem. 


7. Deus sustém Seu povo ao devolver o 
dizimo para sustentar o santuário e o 
sistema Levitico. 


Provando nossa 
Lealdade 


Principios Chave: 


1. Colocar Deus em primeiro 
—“Buscai primeiramente. ..’ 
(Mateus 6:33). 


J 


2.Adorar unicamente a Deus 
(Exodo 20:3). 


A Primeira prova de 
Deus 
1. O Cenário: 
a. Um mundo perfeito. 
b. Uma humanidade perfeita. 
c. Uma relação perfeita. 


2.A tentação —"Sereis como 


JJ 


A Primeira prova de 
Deus 


3. O assunto—a seducao de propriedade. 


a. Quem é Deus? 

b. Uma escolha de vida ou morte. 

C. Lealdade ao Criador— 
reconhecimento do homem, sua 
dependéncia de Deus e submissão a 
Ele. 

d. Em quem confiamos? 


e. A quem obedecemos? 


Provas 
Contemporaneas de 
Lealdade a Deus 


O Sabado 
no 
lempo; 


Provas 
Contemporaneas de 
Lealdade a Deus 


O Dízimo nas posses: 
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O Sábado é uma 
Prova de Lealdade 


1. No Edén—colocar a Deus em primeiro lugar. 
2. Sinal de: 


a. Aceitar a Deus como Criador (Éxodo 
20:8-11). 


b. Aceitar a Deus como Redentor (Deut. 
5:12-15). 


c. Aceitar a Deus como Santificador 
(Exodo 31:13). 


d. Aceitar o reino de Deus (Isaias 66:23). 


Principios para a 
Observancia do 


1 ado ۱ 
.Aceitar a gabe a salvacao e a 


vida eterna. 

. Buscar intimidade com Deus. 

. Colocar a um lado as cargas da 
vida. 

. Fazer do sábado, um dia 


dedicado à adoracao e 
companheirismo. 


2. Dizimar como 
Adoracao: 


. Aceitar nossa relacao com 
Deus. 


.Reconhece-Lo como Criador. 


. Aceitar que Ele é dono. 


d. Reconhecer o cuidado 


providencial de Deus, Sua 
direcao e Seu amor. 


2. Dizimar como 
Adoracao: 


. Aceitar a redencao como a restauracao 
da propriedade de Deus . . ." (Levitico 
20:20). 


Compreender que por natureza o 0 
é santo, ünico, diferente—pertence ao 
Senhor. 


Aceitar a responsabilidade de 
administrar as dádivas de Deus. 


. Receber bênçãos ao manejar o que é 
santo, devolvendo o dizimo (Levítico 
27:30). 


3. O dizimo nao é: 


a. Nosso para administrá-lo. 
b. Um sistema de méritos. 


c. Um substituto para o amor, 
justica, misericórdia e 
lealdade. 


d. Uma sugestao que o 
demais é nosso. 


< و ه‎ pop Pp 


A. Não dizimar é 
negar: 


A Soberania de Deus. 

Que Deus é dono. 

A Santidade de Deus. 

O Senhorio de Deus. 

O cuidado e amor de Deus. 
A honra e a glória de Deus. 


A sociedade Divina com a 
Sn onidade. 


Provando nossas 
Atitudes 


A lealdade determina a quem 


servimos. A atitude determina 
como servimos. 


Principios Chave 


1. “Amarás, pois, o Senhor teu Deus 
de todo o teu coracao... ." ( Marcos 
12:30). 


2. “Tomai sobre vós o meu jugo, e... 
(Mateus 11:29). 


3. "E vos renoveis no espirito do 
vosso entendimento (Efésios 4:23). 


Comprovando nossas 


atitudes 


1.0 ambiente—vida diária. 


a. 


ی 


A mente. 

O coracao. 
O tempo. 

Os tesouros. 


Comprovando nossas 
atitudes 


2. Assuntos: 


d. ara guenm vivemos (Filipenses 1:21)? 
^Para mim o viver é Cristo". 


b. Com guem vivemos (Gálatas 2:20)? 
“Já nào sou eu quem vive, mas Cristo vive 
em mim". 


C. Como v vemos (Romanos 6:11,14)? 
“Vös considerai-vos mortos para o pecado, 
mas vivos para Deus em Cristo Jesus". 


A Prova 
Contemporanea de 
Deus em Atitudes 


1. A dupla intimidade no tempo: 


a. Devocional particula 
recàmara) 


b. Vida integrada. 


A FIOVa 
Contemporanea de 
Deus em Atitudes 


A Prova Contemporânea 
de Deus em Atitudes 


2. Ofertas e posses. 
a. Sistematica e regular. 


b. Avancada, com 
conviccoes especificas. 


Intimidade com uma 
Vida Integrada 


1. Amor e paixão aplicada (integrada). 
a. Quem ou o qué é a paixão 
prática de minha vida? 


b. Como muda meu amor por Deus 
com a minha relação com outros? 


c. Como controla minha paixao? 
O uso do tempo? 


Intimidade com a 
Vida Integrada 


2. Integrando a Cristo em cada 
area de minha vida. 


a. Praticando Sua presenca. 
b. Cedendo ao Seu senhorio. 
C. Gozando relacao pessoal 


com Deus. 


Intimidade com a 
Vida Integrada 


3. Colocando a Cristo como prioridade 
em toda decisao. 


a. Aceitando Seu senhorio. 

b. Aceitando o Espirito Santo. 

C. Buscando Sua vontade antes de 
agir. 


d. Aceitando Seus parametros. 


Intimidade com a 
Vida Integrada 


4. Compartilhando ativamente Cristo 
em minha esfera de influéncia. 


a. Cartas vivas (II Coríntios 3:2- 
3). 

b. Testemunho presente. 

C. Fazendo discipulos como 


extensao da vida (Mateus 28:19- 
20). 


O Trabalho do 
Espirito Santo nas 
ofertas. 
a. Convencer e guiar o 
doador. 


b. Animar o individuo a 
ofertar. 


C. Guiar a igreja e sua 
lideranca. 


Vivendo 
Centrado em 
Deus 


1. Permitir que Deus seja 
Deus. 


2. Manter confiança nEle. 


3. Aceitar a visão da realidade 
de Deus. 


Vivendo 
Centrado em 
Deus 


4. Depender de Deus e Sua 
capacidade para prover. 


5. Aceitar os parâmetros de 
Deus para a vida. 


6. Aceitar a renüncia do eu. 


7. Enfocar a vida em Deus. 


Pergunte a 
Voce 
Mesmo 


. Tem Deus prioridade 
em minha vida? 


. Sao os meus planos, 
os Seus planos? 


. Reservo tempo para 
ouvir o meu Senhor? 


Pergunte a 
Vocé Mesmo 


4. Consulto a Deus nos 
assuntos e decisoes 
diarias,? 


5.E Deus minha paixäo? 


6. Permito que Deus seja 
Deus? 


7. Vivo diante do Trono? 


